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iDA TIUDKlITES, K��A lUIS ItCnDO

'-ms.F'í"*",?, __ '''�J3I!";;�

testasse contra essa SANTA CATHARINA PAZ DA ANARCHIA I g�aqs�e:o! :�r !��� �����ã��'o:manobra. i
D' d n: d �� (Jornal do Bra.ril) inimigos do pais, os auarehisado-

.

. z o JOR!'lAL, o tIO, e

I ' res da Republica. E esse anuhe-Servi do "Jornal do Camffial'GlO11 o que é facto e que do corrente:' Desordem, tu f?�te !tem�re a
ma que o declama f A mofinaa reumao não se re-] i Oi telegremmas dA Santa S?c:t n�tu�41 �:s situaçãss divor- impressa Q a mofíua ladrada, os"iH, 29 de Julh»: i . i C itharina, que publicamos em era as O Irei o.

f milia Marats da rerba secreta e osaltsou, e consta que os
I outra secçãe annuncism acon-

O povo ama a ,paz e dl1 a
'{traeca-ruas da matraca.F m p'romovídos: I

I'"
. a segurança. a liberda e, a 10

D d d
.

b b
.

ora .

I seus promotores, co tecimontos de mau-r gravidade. telligencia a a justii". O pOTO à o esor em a. esquma, a DJ l'A marechal de exer- /nhecendo que seriam Acreditamos, porém, que o amigo fi!l dos que discutem, e dl.ura d� séoalhelro da unpreusa.

·.;
. I vice-presidente lÍ3 Hepublica reduzem a lns dos ne ugnun l!re, nao. s t� que nos aesustas.CItO, effec+ivo, O mare ,frustrados os seus ln-Inão consentirá que emprega- �ela humjldad� dos qfaefos dos Nao nOI Inquietas.. sen.a:o c?rnoh 1 graduado Julio .

b b d' um symptoma: a primeiro. pirita
C a

_. tentos, nem se apresen- dos Ieder aes c Imp()rtf'� -se �o que arrostam a 1I0.er a os pre: I do carbunculo, Como a presençaAnacleto Falcao da I
taram n o ponto índí- modo por qUê denuncia o vi- p_?teoLes. O povo Vive �e persna do lebren demnado.ju nos revelas. I' ce-presidente de S�n'iI C rtha- sao e esperanç�, benlgol�ad. e

a hydrophebia. que niagnem
Frota, 1 cada. rins e n.uito menos que o priu- trabalho� Não e de seu S810 qUEl sabe em quantos organismos de.A marechal gradua- (Con'espondente) cipio r sr leal da �tderôçã0 e au- sv:! a M.a,) N:gra das desforras

poz o 89U vírus mas cojo� elreu-do O general de divisão tonomi s dos Esta d03, sej � dcs- aooDbJmas. Nao é ao sd60u la(lr qduee los de assol. çi� se alargam, CI)O'
'

.

CU'NTR!BAIIJDO IH' II IlM 'S j !'e 8 s ncnn os premia s _ a ue- .

,II íd F des de
� n Ut nn a acatado por um. comms OI an�p tracção e da covardia. Não é 80b centrrcos, excemncos. SUI'U'l'SI oro ernan DJ sr. Lcdoríuo José Gomes, de furç-ls da Unia-r. A Cousti

o seu tecto que se licenceia a vaia ment,", por toda a parte.Oliveira; administrador da M<3za de rendas tUlçã') Federal é uma só em. publica, a prostituta das arrua. Díhürde.m de alga��r.:a, til n,JS. . - de llajahy, recebemos hontem o toda a ll.epuhlira e se ii Consti- '1' mbr ia ada no
serias índifferents, SI nao fosses aA general de 'dIvIsao, segü:n! 1 _tBlt'gramm1.: .

,
.

"

. ças PU:;I animes, e I g
repercussão da desordem púLLI�Ol. l�lçao Í)bn�,�u o sr. v�f'e-pr�- licô.: das sargetas, Qua.ndo a ma-
da desordem admlutstratw», d�I) de brigada FranCISCo

I Itajahy, 28 de Julho sFlen.te di ile,p_l)b!l�a a intervir rafona dos dias �de terror cruz r a
desordem policial, que Doa asso-Antonio de Moura. mi-l A bem da verdade, p ço publi no Hio-Gran.íe do Sul contr a ,I capa �as SUlS ..venturas,.e vem
berba .»quais seguinte: L-)og' de ter de- revolução li f rvor do governa .. e�g1:nlç,'\r a voz avinhada a portanistro da guerra; clarado ou autortsado a quem d .r, nãi r ó.le permittir que

dos jormes, tonos �ó, sabemos do
_

A general de brigada, qlJer que seja a d iclarar ser farçi intervenhil em Santa C1LhHioa OQd� sae �s�a �en�.age-,ra do ma,
'IUDAHAO8UppOSt I denunCia desembarque f do Irnb�Cll. Nmgudm' ta tom'l.

.

O coronel Arthur Oscar
armamento ltajelhy, e não ter ':lU

contra o gO,vernadúr em ,vor
p�lo pelo povo, 6 mich,ela\�rivi, Recebemos, ante-buntemá nOI-de Andrade Guima.rães; pedido proVldpncl:.Is a respeito;

da revollJç;iO.. leglada das orgias ao relento>'S6r'�' o seguinte telegramrna:
pelo contrario tenl:lO sempre asse.

O cOffiUl!Jndante ,la furça f�
os que nãf} ouviram o leão e aI \.., TubardO, 23 de JulhoA coronel, o tenente verado pe se tratou de tal des derlll no D0sterro e us empre� hJ,lUa, poderiam co.nfundir .o 'cai·

I
�rtl Clroara munioipal a�e.,,:,,­'�,aoro?!.61 n&�+.c Thomaz embarque a qlla com tod:i IDsiJ- gaj,!s

.

fedtlfi:les
,

CO�I .

çerteza Ilhar do� L6��, htldG::c,}tí3-? ':'O� ��

r-'!N..q�t.tvl.Q,j)" da,',"�J' \,\��...t:"I-"''''(;>,al'V''''tH,S'' �';.1il· ';

provld>:lncias, C.>ooo é eqmvocaram-sep.r'fYh!Hllndrnc_ da COlllelener� nSCI!)l1i1!.
.

Ti:8ll-J t'Il.l:1.. i,H;,,'t. t', :�.';, .'�';/T'· A ",r. .�". �tn;:,l.,,', torio aqui ecomosCl çõe� qlltl recebera,,, ..
·, :�",�;,_' "';�-" , 'lH}e�:;lLa ed• .Ilr,j(}· A. �am'Jf!l;,fill.""'''''

�Ç;>_O,j.J;,lhJ ,,:;�, �,' � \ 1 ti'" h - "-;;';
j,;" "):."1' S .tl'an'·'a 1 j " . •.vriaJ'o" .r..

..,;.J.:.._,...u.4-�'.t:i "
;

, .' .• IG.',I; t ." Q!i. JS ti eg,ammls fe! que 90lilELa t .., lil.'!', .' ',,,, ;<tI' <t,., � . '.,,'
. t,

c ,
....... ·"n..,,-. .�\ 'ele'" li -'" �[': lll� -·,'l,.r LI -. . .

.

.. I '. 'H ..

j\<1 r "" 'I, l J _;$." . .1"'-0'
"v,,, 'V ',fera. c J •

;7'<l1.'
""0:"";;'

�',' .":_ J.# !�",.u,\;;r::�1'.I"�-<:_"'_., j\'ldl':!!CLl "'iJ'; ...... ,

,�''Ib'� -J, ,.j;" \..
�

,

'Im: ;.:; 4'( ,!�.�,1� repl�c��alj t'I�.t :'8 pelu sr. i' ,L,,-l,::H, ��.;L: ,{. "Iaúol e;o tJ• :'.�;·Dl'1" ·...,.i.n.l.j,...... ">.,. .'-
Os correspondéhtds h "

-, ,,;
1, 'I "

cDNlsl:Íenle da Repnb';.,. : I.fll'"€,, tiv 1)1.' \ aWI1,lva. p8..fd:l. ,o'J arre'\)�� Tt:llo(\or�.a�c.ó·r1es e'm ã.ffirma�'·�'"�:ct�,,:b� A era das depusiçõ �s

;�vej
;-- '. "��_c f.. ... ;;,j" lup-a'nar o�a�' .eU!eO(hT� (; que. Sl ". "H'do Paiz e da G:xz9ta., Tendo, porém, circulado b�ato estd' encen8dtl. » aI ce) ab�rto. Aman�ã falis da BIBIANO,,.

WfUUt& }I' O:'�'W ... -.�.
no Desterro, sem duVi- aqui que eu havia telographad'j _ ea.rtdade do dia o IMo aos éx,er.

para uestarrJ, dlzen 10 t, r sido D.l mesma foI ha' CICIOS do teu pudor. Os cãps não Mai. Corça
da. pessoas desaffectas arrombada rneza de rendasgerdes O -1 B' hão de ter o monopolio da ca8ti.
ao d E despertando isso grand .

.

c sr. ur. ayma recebeu dad<3. O paquete Rio de Janeiro, eu.governo. esse st&� dade publica cOD�ra m���lp��:�i hon tem. um. telegramma. de Si n6s c.)m tl
. C.oDstituiçi ') em trado hontem do norte, trouxedo, telegrapharam a apenas para impren<a um Lei

_'Sinta
C�thií'lr13, annunCl3n. puoho, com a Optnlão publica ao

50 rtCruLas para O 25· bahlblJ.essas folhas dizendo que gral1l�a" como 'ê1dS pola s8glli:. de·lhe, além das fac:os lU8 já lad), aCCllsa�o3 a actu'ilidade d'3
. .

.

-' te c'lrtldao que acabo obtec en cJnuec:emos por telegramrnas qu�b'ar as I'.H�, de Tiolu o tae- Por,os inCeccionado.C �ntlnua O movr-mento carregado Est"Ção; do vJce·presidente do Estado, sooro, de VJrter c�imi,!losa�ente « Ministerio da JusLiça e Ne-re. uin-:iiC::L i) Y' nos
� CertIfico que, rounlo Os au

'I)
mo.do por que realizuu-se a (�Sanglle de UO,so:> Irm�oll, e ne· gÚ(�lOS Interiores. _ Dlreetonl. . tograph JS dos ttlegrammas trén depr'SlçãO. das camares muni cessar.lr

que 11

aC,cu�2Ç.�
o tenha a Gerd do Interior.-2& Secção.munlCIpios, sem poder smlttldos por esta estação no cor- cíp�es de B:umenau e T,'UCêS

sua resposh. D seutlmos: VOC;fd- -Clrcular._ CapiLal Federal,ser abafa.do. Dízom rente mez, verifiquei que o sapo Diz esse tele ramma
J

"

raso Argumentamos.: d�scompões em 2f de Julho de 1,8U3.-Aot b pllcanL3 apen'li! passou para imo dr BercU' L� que ) Escrevemos: ap'edreJara,. BIlrndl
�r. presidente do L'stlldo de'

am am que, em Blu prensa do D�sterro um telegram

If' j. ' .. !
10

IA
tlZ, emp,regado cta 11 defesa da Republica! J::.

a
.

FI h
e, e,a, oropa "ra a nOll"Ii.l de Q I é Slnt:l Calharina.-A' vistll domenau, dois mil ho m, .que e tiO t t'or sflguinte: I a,' r

J

.' Ja a phrase de n058a pe3na, I«HaJ'l�.Y, 24 Julho 1893.- A' qle
o o ,ve,no do Estado haVia que não se p,jdaria repetir digna.- que propoz o nspectór Geralmeus (!) esperam a for- redaccalJ Jornal CommerCio, Dos. Sl,dOn,CÍlsp�st� no DdslerlJ, m.ls �9nt6 �a tribuna da reprelll3nta-

de saúde �os portos, resol,euça do policia para ba h�fO. -, T"núiJ circulado aqui I qUJ�uJo ti): e,nheclLÍ t a .n�ll�)a çao nacIOnal? Qual é a nOSSa pa�
(l G?ve��o. .

.tI' boat.o de que eu havia telegC!l." do t:on,l��flo, os .I)PpOSl�lonls. lavra de censura, ou iüdignação, :1. Qu" sejam dedarados ln ..e -a, phJdo para e8S� capital, decla tiiS de fIJUCilS fugirão. de .desprezo, ou revolta, que nã,> ftCClOfllldos de cholera-mur.que Genuino Vidal rando ter Sido arrombada meza O governo fiz(�ra .seguir fur· L�rtamos o dir�it,G de articular, � bus tojos os �ortos. da colóniatomou posse d h f ,d.e rendas �Braes, declaro que.

él
Ç1 estadoa! para rf,slabelecer Il a!to e b�m 5o.m, n nm"parla.ento, friinJ'�za de S. LUIZ da Seue-. .

e c e e fal�o esse b�ato e desafi,) a quem urdem nos l1lunidpi,Js aglta- n um �rIbunal Ou n Ullla escola? gambl�;de polIcla; �alil,r que s�J! a dar public.dale dos,) Q1lal e o accento de colera, 011 de 2' Que as emb.rcações pro-que o palacio elo Go-' L e�e te,!egramma. Publ'que.- ----- d�r, d? abQrreclmento, ou maldl- cedentes dos mencionatios por-I·
OME�, adL.OInl�trador meZi SUCCESSOS çao, "Ibrado nes/.as eolamnas.l(ne tO" directa t

verno continua guar- ren.das.,. Eitação telegraphica de ,)
não possa passar innocent9meate l�

II,

Ó ' '.
men e bOU por esca-d ItaJjbYI oru 28 de Julho de 1393. S;;gundo o DIARI) POPULAR, por sob os olhos de nossas mlIes, ., s :seJ.i1m re?e ld·iS n()� da

. ado por grande nume·l- (A�slguado) O encurúgado, os fl�dtlra!isli:ls destruir3m com de [lOssas mulhrre8 ou deDossas �epubllt;tl depoIs que �lveremro de capangas e ca-I LUIZ DA �ILVA PrNTO.»':" LUf)J dynamilf', n J dia 22 do cor- fi!has' Qual é. li li,�o, o prind. S�jO sUbmbLtldas ao dendo tn-traeirosa d IVINO JOSlI GOMES, administrador rente, a ponle de Santa Maria, pIO, ou a theorla, pregad0s nesta lamenLu samLulO no Lazuetorma OS, m�sa de rendas àe Itlljahy.,. <lnlre o Cerro Chatos e BlSilio, folha, qu� MO Lenha�os. �poiad() d� [lha. Gr?nde, ao qual deve-interrompendo assim o trafico nas theor.lat, cos prlD�lploS� Da.� rao prImelram�nte dirigir-se.O Pa.iz de hontem an NEPONUCENO COSTA dd estrqdtt de fdrro. lIções nr.lversaes do llbel'alt�mo Estas.resJluçoes appllcilW-Sdnunciou uma l'eunião
N,) v3�or IruUYA, e.nlrado

. conservador? Qual é a doutrina, aos nliVlOS que saírem dos re-
. I huntem a tarda, do HIO, re· .SegundJ o mf SIDO collega

daquellas �elas quaes nos bate� ft)ridos por.�os a cLlntl\r IÍI) diada colonia catharlnen, grelssou ii esta capital o estI'ma fOI VIsta, no dÚI '23, uma fur- �os. qne nao o�cupe um logar de 30 de Junho ulLimoI }'ure no catheclsmo da educação O . di'se aqui, para a noite. I do cnlhari.nense, sr. itenente ça de feLieralisla lCI:IUlpadas ciTlca, no ensiou do legilillador, .
que tos. ec aro, para osO t ;

de arlilharIa Jviio Neponuceno entre as eslaçô �s Nascentes e do soldado, 011 do operat'io' Qual deVIdos etf�Ilos, confilund'j
. �ns ou que essa re : Costll, deputado est'ldoa! e que PelÍrI!S Altas. é o dever, cuja transgressãf} já meu Leleg�ammii de hOjd da-Unu1.0 era manobra da vem tOffi<lf parti nos trilha, - liconseluámos? Qual o direito, ta,jo.-Sllude e �'r8terDilÍade.representação cathari Ihus da A�sembléa Lr>gishuva. O }r. general JoAo Baptista cllja inviolaillidada não susten -FERNANDJ LOBO.'

. -

- da Silva relles ,�andou pÔr támos l Que temos nó; apos�olado,nense, estylo antIgo do hrte dos CIVICOS de Blume- em leberJade o tenente-coro- às all' )ridades,senão a re,�renciaCtn i u rec be m h t f d , 1 P ·1' G á lei? Que telllO� nós exemplifi. Está exonerado o sr. Hercilioen ro Catharinense.' e ra on em H a - ne
.
ompl 10 Jmes de Siquei� cada ao pOVlJ, senão a subordina- da Luz; do car�o de fis.cal dosDizia se tambem que m�nto, no quartel do bJtalhão,q�elra, que se achava rvCQ- ção constitucional ás autQlidades1 COllluctcs da CompanLllil Colo�-. 25: sendo que o restante con'llhldo ao estado-maior do 90 Mas a patria vacilla 1obreas,oisadorit tl Inlustria de Santa

Doa0 ftlltarla quem pro, lmua i usar paletot. t
pr( viso�io de infallleria. sua� ba.'l6s sagradas. Por obra.' C \Üurina.

,

t.

l .'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MOOtf)V!d.o, t t de JI1!b(l.­
Nctciando II cheg id» do v ipor
I TALIA àquell- capital, o EL

: TBLHGRAFO MARITIM') escreve o

seguinte:
« B.m rem, (18), ás 4 1/2

horas da tarde, chegou a nosso

porto.comboiado pela canhonei
ra nacional GSNRRAL RIVBI\A, o

vapor mercante h-az leir o lTA­
llf.,que fOI tomado no Rio Gran­
de pelos revoluc-onanos e de­

[.ois armado em guerra sendo
deudo mais tarde por nossas

antondades em Maldonado,des
embarcando em dito porto e

inter nando .se em te ntono or j­
euial os seguintes comprometo
tdos no movrmeuto do estado
nsinno:

CfJ((;oel L,urenlln . P;ot,) FI'
lho, alferes de CiVallarl3 Ln,o­
p dd:j b�co4iiarll de SenDa, al­
feres :;dIHTIOtl J()2qu:m T",res De P;.!odo foi transm'Uido
G 'DÇ ,Iva', José BerDardlOil' para MODtevldéo o segulOte te-

Foão,!FranClSco de Paiva Merry, legramma: AlMIRANfE WANOENKOlK
AliplO N lbúr Ptlfelf(l, Pardell- «20 de Julho.-Com procd- O sr. alm!�rt!lie E luardo
no SO(l:es de L'm�, Jpão Lo Z denclii de Mald .nado chea Iram �}nder:� )Ik dirigio á [L1(H:< tiL!
Gome� de Mella, J ão da S Iva :l, est'l loe II(jdde t '1 "�I

'
.. -

�enado um oflicio, communi-
T G b J.

'
- _tJ levu UC,(l

. va.res, I �'el use Ceoteno, n�H lOS eotr'··
..

11 I Mndo que n�o p.ó jr, compare
(' d J

. , .' e e es o corooe
...QH') :0 üaqulm de Olive:ra L"u'e""-'" P' F ih

cer ás sessÕeS por acbar-se pre-
W

' � I lli!OJ loto 1 . um so°
eute�l.!u Anloolo di) Avelhr, bn-'h d ' T. ,.',

s') ni: fortaleza de Saah Cr z.

Pe ira S "aSll�n') de L m'l C ,,'1' �
•• ,li J,.1 geluarlll anle�, e Otn Este offiei!) está concçbido

1 S R l M G' I'
r _

)oven lorn:t Ista, OS quaes se nos seguintes tl'rmo�·.
l lefro arelaDO 1r I M d'

�

-

..
c, 'r 'J ,- M.

; ,Ç1 gUlfam pHa r olevl e,I.. � C \mmun\co a v. ex. que
d:l� �,tlua.,_ ua? .Hi_a[..'!Ua ja h

J
- avendo ch"gado á caoitlll fe-

CUOhl, cap�ti})l i.�Rlbeiro A' ultima hrlra, diZ EL TE der�l � b�'�';(I do vapor JOPITEl\
d�R-tfft».S. J.()s.f _ �antla'go, LiGRA'iiI' MARITIM'l, que na ea tut dp.lle _

,nsferido para f'st�
,"_

�. ..;;o "'_A � r..-.. pitaola 'do pOrlO se e:Hham \0 fo�l�lp�� I qualidBd"l de pré'
Lã) J'k .... ela--- di. � lua, �f.t·\- "t,

gur
;0"., ..h.�.. G-U,>n,J" ,f,

[lt:�o J.o�Diil�,..Q.Q�t810 ''ii!). '. '9Ç]·oqepollDo:ntos do (>lguns ���t�: fO'L_�\�dl!d�S o;liliuues,
lado, José' SlD\,'An.tU 'OO:"fi!l�" d(.S: f evolucionarios do lULU, . .

ã
I

por cUJO motIvo n' o pos�o rOffi-

cifieoto, Ballba�ar Teixeira e que e�tes parecIam es\�r ba�·
parecer ao senado a tomar pu·

Mello, José Arnocmio Fernall- tante desgostosos �om o proce. te nos seus tr8b'llhos. ))

des, E· nesLo PlolO
.

Coelh'\, Ri- dlmenlo do almirante Wandeo· O ( ffi jl) leve o s8g'ünle de"

cardo Antonio dos Santo�, João k"ik, p r colpa de quem ie pat;ho:-Inteirado.
de Dtu5 Moreira, Jo�é Pereira eompromeHeram.
de ·Lima, Alvaro FraDc;sco, lD,) Artista)
Ped'o Mariano de Alcantar.,

. J\)�é M ma de Freitas Fdh o.
Ao aband iDar o lTALU (J R:f)

G,·andr. no dia i 3,a canho Del

I a CANANK.\ e as ba tenas de ter·

r a fizeram fog', mata0 do ama

grana,1a ao soldado revoluCiOna­
rtO B, aolioQ R II e a d01S pe�
soas m�iS que e:;l.aVJm a bordn
como v(,luntl.1ôrios.

Ag armas e muo ÇÕ)S que o

IULIA h ,via tomado, atITOU-:\

ao mar !flgO que sabii) a bura
do Rio Gré1ndi-', e encamlobou­
se de prompto pHa. M;jldooado,
onde os rev:Jllc'ooarloli que vi­
nblffi a b.)rdo de,embarcluam,
ficando fODf'Hl\� a primitiVa tri­

polação d, np,r, qUB é a que
chegou ao purLo de M"D\eVldeo.

CL)mm'lDdante, Ant'1nio Nu-
nes Camro�; prc.tico, 'Aani)el CAMARA MuNIOIPAL

. Pereira de CHregcs; 1" macbi·
PRESIOENCIA D') CIDADÃO GERMA-

llIsta Alfredo Delem; 2- dito, NO WRNDHAUSRN
EllOeniO Pellolo; me3tre Anto·
n!oe>ll.l[J)(lsiu Laranj a; Bercnla,
Dú Juse ,M.Helra; cos'oheiro,
marlOhelros LUCla.DO José Lo Jose Fr; Dsooi (�. despacho).
renço, Manoel Luiz Perreira, �Como requer.
João N. Fre'la�, Pedro Vascol- {fJrl"-Ficaram consideradas •

to! Joaquim Lornas t.
Fel;l Pe-

lezas armadas de 3· classe a8

relra Gomes, Jose Rl)dr'gnes, de Santa Cruz e San:Anna,
Bal bosa. neste Estado.

Vieram mais os marinheiros! __

o

----

não matricobd')s, que foram to- C,JDslava ao JORNAL, do Rio,

mados depois do vapor eiÕtar em que o gl)'ferno resolveu ae�ilar

poder d(,s revoIOCiOll3flOS. . dt'fio.;tiv�m8nle o nudeo Nova

Eduardo Jalio Schneider, Veneza, pertencen!e á Compa-'

dispeo;)eiru, DQlllingo Chuvas, nbh �letropol"ana.

'!"'��--=-��""�--�*�-�������������������..����������!�����������

_

4J:� n.otli�e eor�el!4pon- Culor, F. C1utinbo,Pedro COtl-
NjII;!__._" ._..••·..."_7 .' -'�""'._�.�.IIIII._IIIII_•.#.�������

nent.e em Palgis para staniiuo de SOUZ,), Htla1io Soa �OVEnNO 00 ESTADO loteria do Estado to; o u.erto d�. Terencio, que
'_qnuncioli e rectootOIi

nada se póde diser, que já não

o sr. A. Loc'etle, -,.a
res d::l S lva. Ad

' .

t
-

d
Resumo da extraeção da 9" sé· tenha sido

..

dito antes (\ melhor,
•

S
mlUH'I raçao o exm. sr. tenente- ria da 5" loteria, realisada hon

.. '" - ,!

LaulDarUn. n� 6.. ão estes, os qlle se acham a coronel Rlyae1l Guilherme du Sihll. tem.'
e o conceito emfim de um in-

b d d I
' i- víoe-presldente

'

II'�r o o TALIA qoe esta em Prémios de 20:0008 a 5008
te .Igente escriptor hespaubol,

l)()�31) po.to, » 2061"14 20.'000$ CIlJII obra e nome não me occor-
I!:XPROIRNTK DA PRESIDRNCIA li1

28461 . 2:000$ re, que em meteria de art-s.
Dia 2RJ de Julho 7028 . 1:000$ le tr s s r, sciencra, o mundo elilá

.

Ao engenheiro encarregado das 3 79
'

b 'i
ooras.-M n Ian lo organtsar um

1 O ' iOO$ tao Hlli. o e pisado, qu''l não

o rc e t d d
27559. . . .. 5001&! se r óde I ôr O pé senão so bre

'111m n O a e8pló'Zl com (1S P
'" t t .., v

remlOS de 2001$ a 1001> pé radas alheias, na-o teem mais
cencerto- na ponte da barra do 8007

t -

fi

rio Biguass á.
• 2008 razao de ser, e n8.0 passam de

12039. 200$ phrnses 6'IlS, sem sentido nem
14773 . 200$ fundo de verdade!
18738. . . 200$ O
20693 (app ) • 200$

CilSO f.l que m '. refiro nU[1-

20695 (app.) . 2001)
oa [li visto nem observado;' ó

29091 . 200$ fiI'VO, original e o desmentidi
2143 . 100$ mais solemne e formal aOS au-

2324 . 1006. �tnres dos pensnnentos enu n-

3414. 100$ ri,Jos.
9641 100$ Quanto. a l_Dim dou me por
13139. '. 100$ psgt) e satisfeito com? slncer a
24036. 100$ e expontmea confissão do co l-
24ã28. 100$ Ieg», que me. ocupa «ssim fi tra
252::5. . . lUO$ b-tho ti'l provar que o Tr ibu-
28460 (app.) . 100$ us l da llelação do Estado � o
28-162 (app.). . .. 100$· i

Premias de 58/$
unv o PO( er competente, pc ..

7027.-7029
ra nte qUl':m d�vo responder jJt-l-

Premias de 508 lo crune unagw(lf!O q06 se m e

187-6666-82fi6-15180 ·20668 it�t:\b�e; tanto mai� quando já
24593-2459õ-2748Q db0Uti f�len�aruBnte f'�te pou-

Premias de 306 to nas mlnbas l'&zões lie recur-

65ü-1335-139Q-l0986 ·-11073 SO, que opporillllamenl.e pubií
12541-U272-15797�16583 C/Htl, c0nfo,íi1'� disse em m2U
17066-18745-19176-20384 ., .

20770_�1f\1(L o.'f\,?,. '22764 pnrl1eIrO nrl;go.

233;9J.:2418�1��()4962
'. POn1{),- porlarlkl,--�lA- pl1rlr o.

Todos os numArO� terminados
tneidrnle notaJo, vou slolísLzf!r

em 94 e 61 têm 86 B os term &a.
i) compromisso que hont'_m me

dos em.{ e 1 têm 4$, fxceptuan
iro puz.

do &5 terminaçôls 94", 61 F:q1lei de proviH· hf,j� qlle o

elll�g(\, ou não conhecfl br'ffi

RHEUMATISmO suas l'Uribuiçõ3s, ou não J't>fl"-

Cura completa com o Elixir di.) qUilnto deverlJ, qUHIlJo
de. Velame e Guac1>, dI Rauli. julgou·se compMente pHil prll­

cessar-mI:) .

E não preciso de grande es-

8ECQAO I 'TVRE f,rço para desempenhllf me d�
.u.

encf1!'goJ njHA--.llUl.· ..J.nnBpm ex-

."•• \� C

.••
.I.I.IIUlal.�. �i�lanada no recurso, e em que

'Otl.?"·''''UI'dl-- -, .... , ftVaõ s6m'm'a t'lCü de p�gs!\gem,

Talvpz conviesse dizer antes, çe\� l'ehçrro �mmediatll em que

que o digno juiz seccional an esla r.om 8S ldéas que desen­

dou bem, decl'lfar.do ql\P. me volvo e li �ue. s� prsnde•..
d,�vía ler INSPIRA0) NO ART. 229 A� atlClbUl�f)es dos _Juizes
O) CODICO PENAL, Que PUNS o secelOnaes estfio marcadas no

QUE El.ECUTA ORDEM ILLBGAL, do decrete n. 8 i8. de t 1 de ou.lU­
Lê se no JORNAL, do Rio, de

que e"tranh8f o [�cto <i'elle bro �e i890, 1Jf�. 15 lellra 1.

22 ,lo Cllrrent\': haver em t�f',S ('írcumshnt5hs . �lem J8S a�ço!�sl" cllusas-,U' \e-
(( OJvÍruos dizer que o sr. me profiuncilico enmo incursoitlgIOS? qu\'stOf-\S 8 1 rs\)eel ca-

ministro do m�rinba nomeou "f as .10 art· "1�. l!ggra- d"s, sao lambem da ecmreten
nas pt. IU'·J. I .

d
.'

f d
boniem, o,; srs ... Imirante re- vando assim a situação de S. Cla o.s JUIzes, e eraes, se�lln-
forma lo HHão de Ivinheima, Ex" Que não póde' deixar de. ,O? .aecrelo cl�:ldo, os crIm�s
vice .�lmirante Barão de Co ilcharse embilfllçt\,JO deanle �(j pO�Ill:L'S. c1lass;ficados. no. ll�
rumbá e o conlra-almiranlp '\"0 n 'vo e originai CUJ8 Vfú 2 , tIlu o 1 e seus eapllu

caso _'. u '. l ... 'l! �o 't l 1·
Ballhazar dI} Silveirtt péiU f'lr explicação é problemá de dlffi o�, e.ll. u o .... capl u o .

mUflm, sob li. prf'lSideneia da, di resolução, que o obr;garà O:; JUIzes seCC10n!le� �,\O t�-
quelle almirllntf', um con,selnn provavelmente a vir li impren· em oulrii regra a, segUIr, uao

de investigaçl0 !l q1le Vill ser
sa, abrindo assim mão do pro· po�em,sela�astH �a l�llrn e es·

submeltido o almirante Wan- P(lslto em que es�aVll de ná? pl1rül,lO aa el,' res�rblO�l� <?u am-

del.kolk. traetar mais do assumplo, ate pIcar sua) allfl ulçoes.

E'Ites oflicÍat"s devem reunir- que sobre elle, se pro?unciasse .

O cu�prtm,ento de ord.em
36 hoje em conferendí_; com o o Supremo Tnlmn81 Federal. llleg:d nno :sta eompreh'3ndl.do
sr. mmislro dll muinbil. J) Pronunciilr-me rer.lmente pe nem no arllgo 15 do m"nl'lO-

___.... .. lo crime previsto no ",r •• 112 nad.o decretiJ, nem e� nenha ..

PAUTA SEMANAL do codigo pen8�, e confessarl mil dilS p1Ht�s do c·Algo. penal

Alteraç5:1s para a semana de depo�s, q.ue o cnme �ue c0n;t-l que elle indlca e determlna.

31 dd Julho a 5 de Age.sto: metll fi)1,0 do art. U9, elce_ni3 O rjouto juizo foderal, por-

Banha, ktl(J......... 1$200 á esç,edatlH e deixa boqUlar tlHllo de Santa CªlhHina, não

Ove.s, duzia .. ,...... $400 ab;:�rl� ti todo o juiz e ,advogado podi� prl,cessaf e pr,'llunciar-
Farmha, 5110........ $tOO que Pl:i8 O sol'o clIlhu'lOens0 ! me odo cumvrimento de or-

Mantelgl, k'lo....... 2$flOO O collegll metteu:se n'�ma dero' illegal, visto não ser de

PolVilhO;, kllo.. . . .. . . 6l60. ental�ção, de que é l?Jposslvel sua competencia •

Arroz p,lad.}, kllo.. . .

$240IS�hir
..se búm, p' r millS h�r�u- '. d

Mtlbo, kllo.......... /)120 , ; antesco ue se'a o tffl- C"ntestar Isto,. üU pretên er

Feijão. k 10...... .... $�OO le.0 G. g,g q J. 're provar o c)nlr,Hi,), é fAchar oS

O:i outro5 gan�ros sem altera·' b,dhJTIi lI!ua pHil ISSO !!ia e.tl�"
-

ulhos á luz, substituil·" pehs
gue li vez nunca se n�sü a i"

ÇÕ��steri'o 29 de JulhCl de t8!)3. i br<:�f)s com ernpreZ;j tAo díffi- tr:\vas e preten! Br o lmpos!ll'
,

1'1
ve .

_ (A,sígll'ldos) AN'fONIO J. BRI·. Cl •

,..
1 l d 1

NHOSA. & J.- JOÃO a, il.ll.RNtSSON Se não Ih !l lnVéj'), nf m lhe C'lnf8se ,og,) o 10n uso co -

JUNIOR.--O 20 €scripturari", ÂN' ,g'bO
o gosto, não .uW"onto leg' 'iue orrou; que não li·dh.�

TONI;) CAl\D)SO CONDEIRll. tllUlbem a aflileção ao amtdo, perfeitJ eonhfci.lllento das, 1-

llclffi app\!mdo a'lS .que (Jl'uce- i'!:�r,w, disPi�siçõ�s logll!lS Clla-

Thesouro do Estado i dem de modLl c0.n�rijrio, poSlo- das, ou qu� 1'01 leviano, facil

Rendimento de 13 2JI (l·>, julho: t que o C250 sej i pau ist). e iri'etlecüdo supponJo que eg·

Oráinaria •••..•.•.. :23:370l'P6461 A minha cOlJúurh, entrdlln- lava senhor de tod;,.s elllls,

EIlrdO�dirlf)fia.... �45l'P328it', dio 1I1i? \rnp'eue ue Jü,er quand? a,pen�s linha de Il.lg_:I'
E�pecial .• "........ 98J#986) que, NIHIL SUB .S(,LE ��VUH f,ie mas lIgeira nntura, ou noç:l.)

Municipal......... 1:9U:tP750j:;aLm:l'" I) U),UlH SllHO que o fncu, l(l�e e confusa, que não

,21Ul lt:tP710
i
roUIH.ll) ad.mirou autes de Chdi- o habilitava a dieidir questãO

JORNAL DO COMMERCIO

Vf\POR "ITALIA"
N I dia t 9 cbrg')u a M,)o'e·

v!déJ o IrAÓCA,:\O 'U110do d» co

pl·ã i de mar e buerra Lvpes
Cruz, salvou a terra.

o; vapores da mesma compu
nhia , MERCURIO B URANO, eSlã"
detidos em Monle"dé·) a pedido
do g,)veroo brasleu c.

.

REQUHRIMKNTOS DESPACIlADOS

Dia 28 de Julho
José Jacinthn de Souza (2· des­

pacho).- Na f6rma do contraeto,
') pagamento é feito depois de 2
k,lo[llf'irus d e estrada construida.

Srb.a-se pOI' relegramms de
RIO, que a companhia Fr:g'lri.
fie i, dcm.uio de SI) I agenle em

Buenos Ayres os. Flonauo
Correia e nomeou um outro.

Aurlbu.a-se essa deunssã . ao

Deglclo JUPITRB..
EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Fallara se que breve eh-ga­
riam a MilDlevldé1 os navios de

gueó na br:ls,lelros RRPUBtICi e

RucHBL •

Dia 28 de Julho
Ao inspector d. thesouro. -­

En r ian.Io um reqier+mento de
Pedro Antonio Candi lo.
Ao da a!fandega.- Enviando

um r squer imen to da Israel Nav os
a Jo"e Luiz Ia Silvr.

Ao da H.rgi,'3ue.-Envi�ndf} um
r. querimento de José Luiz G')­
mAS

Aodeleg,do dlS tfJrras.- l�n·
viaCldo req:!erim'-'Iatoll de Christo­
foro Pelc'ldor e Paul,} ESLip.

NAVIO DE GUERRA
Constll ustar f\m vi:,gf'm para

o nOiSO porto li cllnhonein de

guerra ihli�na ANDÉ.\ 13novANI.

ESMOLAS
D8stribuiremo, h'je a quan·

lia de 7�OOO, em l'srnolas de

t#OOO, tit!s 10 ás U horlls da

môOh�, conforme nos pede um

nosso istimavel conlerraneo e

amigo, que assim commernora

um I tiata de pUDgenL� sauda­
de.

-TIRADENTES·
Seguio hontem para Monte­

vidé,) o crUZ'idt)r TIRADRNTr;,

que esLeve,lllguns dlilS em HOS·

so porto.

RequeI"Ímentos despachados
Ois �9 de Julho de 1893

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() PEITOI�,AL DE OAMBARA'
de Souza Sf1ar8f, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto �o goveroo geral, cura erfeitarnente a b-onchite a�llda � chroni,caj cora a asthma

, ue seja; "ora de um" íórma admlravel a ecqueluche; cura IDcontesta'lelrnente tuberculose pulmonar; e cora tão facil e rapidamente as t)SS81

por mais :.nllga q < - , ,,<>
•

' ,

-

sim les, rrnI1UICÔ'°:i, defluxos etc" que ao proprlo doente C::lusaadm,raçao I
, ,1 ',,,,

"

P CU'd�do cem as falsificações t O vardadetr o vende-se uo:cameOle na pharmaeia do agente Elyzeu Guilhe.me '",i.\ S,ln,::) 3$000 o frasco, 16$000 !/2

duna e 30$000 a duz.a.

JORNAL DI OOMMERCIO

, .

relativo ao spg�ndo semestre

dOI) A QUEM INT�}RESSAR I Attenção Icorrente exercI CIO. .

Os eollectados, que Dão satisâ- Eu abaixo assiguado de- Eu ab iixo ?ssignado, Lendo
zerem seus deb.tos dentro do re'l claro ás pe SOGS quo com,'

de me retirar oeste lugar, per
ferido prazo, incorrerão na mnlta,. L

d b moti VOS de sande de minha se·

d 10 0/ l' I d ! miz i se enten em 8.0 l'e
e /.' a qua sara.e eva a a o. '. �. uhora resolv: vender as nnnhas Agradeço, c-m mUI Lo r, co'

15 % se o pagamento nao se rea' negocros de minha mal D '. h
.

o
,

v'" , 11 ,. , CJS S de' nQ(JCCiOS que ieuh. Q '::clmento a todas as pessl) d
Itsar até 30 de Abril do espaço I r. d ,,' .

.

.
'

,_.c,�,.. ",' ,
•

..'

addrcional do respectivo 0x,erci- gnez e F1!ll,j, que, pOI aqu: e em Mmds do Bom Beti- que me amíl.aram +n.ante a

cio, na fôrma do art. 32 do capi- autorisaçâ i verbal da mes ro, fazendo bom negocio t' nto dolnmsa euferm.dade ds miuha
tulo 5° do .regulamento. ma, continua a vigorar- os um'); como outra, e quem q\1l- Irmã Perpetua Oarolina
Directoria das rand aa du the-

� r-: , cíb . zer e estiver nas condicões pó- Bulmann, morta a 27 do
SOUTO do K.t·'do dn S�nta Calha- tratos e os I em 'JS que em

I
- ...

b'
.

3 d J '"Ih d 1893 02.·
de procurar me para efíectuar- corrente, em corno as que pra-

nua, e a o e .- seu ne rr,e passo. ,.' L
.

� d . aridad d
escrípturario, ANTONIO CARDO�O .),'.

mos negocio. catam o a .... to . can a'l� e

CORDFiRO
Desterr 0. 26 d? Julbo! 0, laans do SOl, 30�de Junho conduzir ao cem.terro pOO!IC,1

de 189B, -d1ntr1nlO rgran I de 1893. -MARTINH:) DA Sn.VA (?S re. t'1S mortaes de minha dita

DECLARAÇOE'S. cisco de fgaria. I CMCAS'. Ilfmã, e a todos convido para

'BarbeariaCatharinense i
�"._.,----�,-�_.

i ��:SI�l,�����,n�e:��eJ� f�i�a�'3tMUDANÇA DE NOM �
O -b iix- 'a d n.'i i ; ,I HKINRICH KfRCHHOFF i ás 8 hor,ils da m .nhã, á mi5�a

Julio Severrno Rosa, resides- ':
JIX1 3S igna o .-" l.C,P lO ". �q1l8 sera celeb,ada em mtenl'ao

ao pnbl,eo em geral e aos �eu)· d�hçõa8delllglezealIemlio Id' � d
...

te em T!jtlcas G aodes, decLíra . I
Poda 3er procurado no Par- '," flDl a.

qne de (J' ii em dliwle a3�'IFi lf. 'lUl'gos em pall caIu ,que abrlO theuon Catharinense. ! Ao illusLre mi3diC'j dr. AI-
se,h'! Julio Si1VfJrlOO d;1 R()s�: �,U1 !�asa de lH:be:�� a

� rU�,Re'l _._� � I fledo. Botelho, BenjHuim, que
Gambá. pt!b"c�, n. 9, oo�.e "spe,,} a IAo ubl C • na pmnena v:slta feil:l á doen-

T jU�2S, 28 de JUli:FI de 'UG vai Ioga prQ,ecç'l}. ! pIO 1 te verificou desdo 10"0 ser mor.

1893. --JULI:) S D\ RnSA GAM D.estecíO, ,22. de !,ul,bc\ dai ° dr. Edme. AlexaDdie deu·l LI :1 enfermidade, ;,bpreseo�o os

BÁ. 1893. - LINv DJS PA��J� FERa I Lista, amencano tem a honra dei prolesto) de minha gratidão pela
O,_�---=--____

RBIRA.

.1 pilr \IC par ao eXID. publ.co ca, a\icoçãJ e ddlicadeZl com qll9

L 81 R(�DOLPHO n Hill}' I
til HmenS8, que acaba de [llDO ! traclOU da mesm3 doente.

e I a''''o � LI Ufij!�_lf lt�r,:l >LU ,g'�Ir.PJ:C�O qü"l eSiarál D,esteríO, �8 de Julho de

a�prc:vJdo peh C()mm,:h�a I (,xa.: tlDd' (I) tüdo� uS (j1�5 �lels das ,1893. - M�THILDB CAROLfNA
mmallifa d: 1;1:,11 UvçaJ PUbiIC,'! iO hi)!a�. dJ m:nlla a3 4 Qa� BULMANN.
de D esden, C')[í}O P' ofe:�:or do I tarde fi dl�pos ça ) das pessoas j ��WG" mM SiF _

8nSlQ � superIOr, da, Lçoes de que .pUJll,rem para ludo

quantOI ?\:i()llIOADE t
�allt:n'a', fnocGz, bum, g'Cg,l, di z espell0 a dlt'l arte. H Y, ,. _.

(ma1htmallcas e ri,) \qd"",'a�, sei·
-

nUA ARCYP'R�TE P,UVI\.
, Ctr.'TlB If��E'�", �l

rio "r"
1\1 I �u L .,. t" U

aut[lI;���,1'\ ".,.\,\ ::,',-' ,,,, uc. I' •
I. <

• ..', • ,.i.c '.' �iM '1 vi!" •
,

.

\�LC;:Hl.J<91.6'�lf,q>1.f:im'.� ,,�'- L,' � ,i} '!Llra-�e {la Ii'lr 1', "I 'JH 1'"
.

r'n "��, .

,

II lflPS[Y'a d1s"c' ,,'
" �,' : I Ú.' ., J2Ilr»Irtr, �.r 1lr.:�"" '" *" �;b o) � •

..3' .�- � ..... i, A
•

Ul,fl jtfC,Q,iI,'I!� \;'111'. • t " "" \ .�t) Lii.1 core 'ote ti (f ,......,- ."

e:. �,"�"'"I 'i I,; ii. 11

A kr"i: (l'
•

J' fi d
' 1i,i),W!'" <(:lI r,· ,I'

, �>'�-.:.ih-
,.,1' CO,I"::) pcn� .ltlt,]". .(.- '! ,,j,

'I-!' 'il·" ..ãl" '>�"'1t.'1,;., "- .'Iaü.' ���'IN
Lr'lr'>J 'lO r_'p" II, 'h ,�.; :I"r"',

''_ v.t., .," '''''t_,� f1LT'�r� (. �T I

o·'·: ...U- ,) ll.' :pl'l vrugl]ar:ia'l'oupa,·'tng'l��,�a.• ('d"'·ll:� �:o�,Aça') poblli",llq;,.:;) "R'firH' '.·R n ....• �JJjt !!hJ'i'1.l'lTE l'Pf)m"

!'I.f" tllC U" 112, d,) ,'rl_:l(u(!a,ll"Q�'l ef'Q'lll,ueí;lmples dl:lB...rlLlitr, .. C..:..lI'(' )f�:�"", ,1'0 ��A '- LJ DJ!JI�:I:;LLlu'�· ilvb,.!1,:.
'

mI" (' ri i ,. '::\ ' ,
.

"

- J "Y"7 ,,."...,,J�"__ u �
"� ..... __ . _',,*'_ .�

;J '�'�v"""1 \) correcto e

,

n,,: q',�i\ 1,r;�,�S ��>u'���-':���l!;;-J' � 1�"�"�;�:nCça:s�l e�c��:��r�'�t�e:,\1� rn:IQO süperl'ir e de lDlH:ca, dá � �nJfOGÃDlr
J

.• bemvariadó fIlortimento de
,)

• nt
I çoss de allewã'), francpz iQ- a f/. --
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JORNA.L DO COMMEROIO

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS I Aluga-se

oA companhia Nova York está emittind» actualmento ne B rezil Oa sua nova APOLICE DE ACOUMULA�lol que offorece maiores Tim- �� tagens do quo as apolices de qualquer outra companhia do mundo. i-'E!ta trapiche, que recebe mero O�cadonas sem ataavessar loas, e

estar expostos nas pra-as, torn- ] O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antescompleta respousab.hdade da l dque é remeuido pelos vapores
e comprometter-se -iom outra qualquer companhia, informar se no

das ernprr z 19 Esperanç I Yarl S escriptorio central d 1 Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
lima, do, S'S. QQeirnz, M'He:ro sobre as vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo t) que já fui& C., e- da companhia nacional ca classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida,de n:lvegação costeira, dos srs. ro

��!ess!r�!��'n���Oj�aSb:�r:�Pt��1 � A companhia Nova-;:�·�-;�:-·-p·-:g-:-��-�;uva�. or phãos e herdei-S03S armazenagens ' p
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i.����Jl�{iSS� iemjSero,p r e ll.- c s, L� j"''' -

',', ,. '::'fraritfo 'Wq§:' '�f'nhores recebedores O
Dl} fÓ 0° manlfÃs\OSi tomo

ld
fi. connferencla feita no àCIO �� ,�

cardo Antonio dos Santos. loãr 11.

,\1. Zr
r.nln!' de ')

descarga, sem que ate o presen-
te tenha havido reclamaçl0 ai,

goma. NAO CONFUNDAM COM OUTRAS
Santos, 2 de lulho de 1893.,-BARROS & C., '

CHATElAINE
Perdeu se uma ehaielai­

ne de ouro, ha � ou 5 cinco
dias; será gratificada a pas
soa que a entregar nesta

typographia.

MILHO E SAL
Vende-se no Armazeí.D, á

Rua do Commercio D. 52:
80 litros de milh-,« gra­

nel, por 10$000.
40 litros de AaI, em par

tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.

.I o ão Ber riieeorv.

SANTOS
TRAPICHE S. PAULO

",

I�· .

'li

J�� i,
I ��;."",

,:,��

DE SANTA CATHARINA

Ulica COIDDankia amcrican� Dnramente mutna autorisada a fnuccianar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

O armazem á rua João
Pinto, contíguo á Pon te do
Vinagl'e, proprio para offí­
oina on deposito de mer­

cadorias.
Nesta typograpqía se

dirâ com quem tratar.

Solução
e

®"ompressos

EXALallA
OE

BLARCARD
ENXAQUECAS
CHOREAS

DÔRES
NEVRALGICAS,
DENTARIAS,
MUSCULARES,

UTERINAS.
o mail actloo,lnof!snsloo
B podaroso mBdlcam8nto
CONTRAADÔR
PARIS,rua Bonaparte,.f.O
....1.................

CASA •
. ;_,.,.V�-d��s�L_a ��S/� nn� 12.
Trata-se na charutaria, á
Fonte da Juventude.

O. a���'�ig����Ommo \ .

blieo que 3Clbaro de eshbde-

\cer se á rua Tlradeole�, o. 16,
com nf'gl)CIO de seccos e molba-

! LOTERt Ádos sob a fir ma de Carpes
& 'Oliveira, ,dispondo de I

AlO" aBrie da r," loteria será extrahida
sort mento de arq'l0S desse Ke-

�:�o, �O�;:��:' ��:.;e;�'Xil?:�� Tt:RCA-FElRA 1 DE AGOSTO4 seus amigl's e do publ co e g,i)' .. ,

QAS raniem ql1e 'ptilcnr,uão sernr
CASO CJNTRARIO' 7AGA-SE O DOBRO

SAOOA SOBRE AS SEGUINTES PRA :
lhes a cooleüto.

LHO DE JANEIRO-Sua. Agencia Desterro, 18 dA Jnlho de ---- .. - ....- ....- .. - ...... - ........

-.-.
8SAO PAULO-Sua MalrIz.. C 1 do Pi- 1893. - MACU\FI

_ BB�To J)�\8 R·na daRepub11caJA encias: Santos, Campi nas, R�o Clnr?, S. ar os
GARP 3�- CUI\lSTOVAO ('.ANDIDO,nhal, §oror..ba, Ribeirão ��e.to, I\at1b3! e tc., etc.
DR Of'II"IRA, ,

' ------------::�=-P.lRA1,�A-Sua Caiu filIal em Curitybs
,J/; I-l•. .' \ A·ttenção \ 'S&NTOS����iMBU�o-�anco))Emissor e suas agencias.

bl' 1 BONS TR�ED�LHADORESl CH.�GOU DA E.UDOPA. ,01:
';'

'

lHO GR.'ANDE-porto-Alegre e Pelotas, Banco da R.epu 10..
D

n 4i

do Brazi\. ESTRADA I QUeIJos do Remo, quel-
1 "\N. Gauglitz

T.J8Sconta lettra8 'l':t'r-���- �,ra, sabre ,S. paulo., e .

em casa:jos gruyere, fia ame,. mor�w w ' f,;0ha,n occopaçulJ tadella, atuno em la.tInha�, Rua da Republicamais Es�ados. . lettra e ettl�",'Gnta do Sr. Alberto Prob8�,
conservas, vinho Medoc,Reallsa emprestlmods Pt.otrU108 e bYPothéCs,a TbJresupoli... DEPOSITO DE VINHOorrente sob cauções e1· Montrerran, cogoac diver-

�arantidas. ár'g-oeslde Santa 'ntei CASAS sas IlllUCIlS, Vermoulh,Ab. GENiROS NACIONAESRecebe di. i neste Eslad(1.io na.s fíegul
!' "I\.. t;iothe vinhe em bvrdule-Icon'diOões: heiros I

"es 5 % Alug3 Sb�'.:' duas e�cel- Z\lS, it�liano, cerveja alla· pRECI��is�ader�� J�r����Em wnta corrt> ..PJI-àm to· C,)nslava ao JOh�AL, do " lentes casas de, moradIIl. á
-

ma"sa de tomate ma- i .de H030 '

,'f e·tar em I u !lC"'l .

B ma, '" " merCIO, n. 'Por leUras a p.
,

.,

q ue � gÜ"erno reso v� " ....

,\5 1/� % rua Quintlllo Q,obyuva, nn- ,� laz:1nha, latria e'.-
. .

-l\.JHlllS. '(1din.tlv,!menle o nu",leo N,n h%. P n->' ,/ li:F6rs ns, e(.r�ao, ,

\ RECISA.-SE de um fcalxelro8 Sehneider, Veneza, pertencen�e á Compa- 7 0/ tlga r8

�(/..:"')·-lJ' t' t mmtos I utro� generoso Pd b'lhares ql10 entenJa. dos.. h· lU lH . /()
'->9 A' 30 q 'l1P' 'i ra ar . e I LI,

•algo Chuvas, n 1� l'.Lelropo "al18. " � ( ,
.

NA CA.Sk DE mesmos, na roa do Gommerclo, n.

EXE:� Icom .1. Wolf. JoãoBonfauteDell1��ial30. _
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